
NOVA IORQUE, 21 í(UP) - O corpo de .Tu-
rrados do Tribunal de No­

"a Iorque declarou cul- ,Ipados os treze chefes co­

munistas novaiorqulnos facusados de conspu-acãó
para derrocar. pela for­
ça, o regime dos Esta- i
dos Unidos. Os réus se- I

rão passiveis. agora, de

cõndenaçâõ'mãxíma,� de
cinco anos de prisão e__�__';_------:::-:,,"';';''_;'__��,",-_''- �_-:-_.�_'';''__
dez mil dólares de mul- 1 \ta. DO D[

�----------------------�--�--�-��

o
A
Ameaç�s às propriedades!�
no Vale du Rio Doce

maça o
se aliarem
Causou pemíco

BERLIM, �1 lUP). - o I mer:tar o verdadeiro exodo
I..., ROT'/�A.: 21 (.UP,�_'- ��rJ,... _ ". e , ,'..,pequeno partido naz!sb?, '1\a> d� ;Ud(:llS do leste 'par;" () I .:::3� YfJLü3 contza ....o, a La- .,� .:::iAIGUN, 21 {DP) � A-

zona soviética de ocupação I oé�le da Alemanha. mara dos Deputados conce- iI centuou-se a pressa contra
que apoia os comunistas, APHOVADO O VO- "deu, hoje pela manhã, ao 1\ n-Khe, anuncia o Estado
advertiram, hoje, aos ju- TO DE CONFiANÇA Primeiro Ministro De G3S- Maior- em Saigon. Ontem os
deus, sobreviventes do ex- A MOSSADE(Hf peri, o voto de confiança! viét-Minh levaram seu es-
terrninio em massa ordena- que ele solícítára, a propo- forço à leste da cidade, ata­

sito da reforma da lei eleí­
toral, Esse resultado equí- posto de Ben-vang,
valia à aprovação da medi- posto foi atacado por efeti­
da. mas de acôrdo com vos Viet-Minh, de um bata­
uso parlamentar, meia hora lhão. O comando francês,
depois realizou-se nova vo- mantém contacto por inter­
taçâo sobre a lei eleitoral, médio de patrulhas e ele­
que foi aprovada por tre- mentos de- reconhecimento
zeni.os e trinta e dois con- com o grosso das forças viet
tra dezessete votos. Os co- mính, Anuncia, igualmen­
rnunistas e socialistas da te, o Estado Maior, que o

esquerda abandonaram o 1'12 porta-aviões "Arróm;n-
cinto antes da votação. ehes" havia chegado ao 1a1'-

FOI UMA 1}n�DICA go da costa de Annan, sen-
A DELi\TOnA no dr) que as duas flotilhas de

COMPl.,OT bombardeiros estão prontas
lVfOSCOU, 21 (UP) -" Os para intervir mi baf{dha dos

jornr. is moscovitas infor- planaltos.
marn hoje que urna medica '

russa recebeu LI ma das mais I Fal:.tl ..,;;.fi, I'q SG� :'�';f�f\I,'g:d lL· qn;t!qlll·r outra 1l,:J dos atrrda\t.l;; "lJllH:n:i,ti�;!1 1
_

"t'
I

�i �1ijI .�., ec..A;�,,,,.._
e lj m P :1 n Íl i u, pJ.ru. trans- brasl lerros .. K-sa d"c}arLH;ilo a, tas coru ecuraçoes SOVIP 1· I A ,,, irportar .. desdobrnr o petróleo fui fé·it.1 lia C:ltdiU'.[ do!": C.,. cal> p01' ter ajudado a pre.i- ! t�O SV. LH)��le�EeSdas jazidas conflscadns pelo muns em respostu a uma in- �1(!L' u:-: nove médicos at'u:;!) ,

gO\'Ê'l'110 l\lnssadt>gh, t::rpt,Jaçáll {'';<Tlla <lu deputa "" lo, I", ;. "_", .. ""h' ", p�,n, ;;1", (fvl"l'ldio!1ul) ..

: A Vv'ASIUNG'rON, 21 (UPi _'", '''1'0' Y -... do ton"(,I'\'�!dt)r Erroll sl>br'p a
( ., L ....<,.L.oh" ..l ctS"'h,SI11",I ;),nd,t!l',lI;ao doi !w;'f'etanad,j Ar) que L)a1'e<:e, O €x-presiden-'.!...� ",,"lh.1 DI': aBADAN '1 '

'J' 1" 'L' "{IM, pr�TnOLEmO 1'1';\- ccmpra de aviôes ii jato "Cu Il(lPt',�.s (lI) '-l'piB "1, rLlI�1- ,r!u ;..")\'rno g.n;d1t> e;;ta r!' te Truman entregou seu cal'-
LIANO Illt·(· !H'[a Panai)' rio Bl'a,"i!. ,,' ti;! 1),:1. r,\',1'.! Tilll:l i ller�!!tiil:!(: �l;! imprensa e _nos go, um dus que reunem maior

nUMt'L. 21 (UP) - F'oní('s v[ 'c Kesol1 rris,)lI !III!" .s" ir"j II -'I J' i t:- "."f, . 'd'>' Imel!)S polltlcoS desta CápItal. POdl'T do mundo,' sem pesardu t!I.1b"ixad:o brítimiea dt'cla- ia�"i dt, uma PlI1pre':,l P:,I'l i"ll
" ',I�, ,,' d,. )l li <I III t.:IU

I
Várias interpretações se diio nellhÍlIl1. Pelo menos, quando1 '

f
- 1:\1', "', 1"1<;;(> dt) g(JV{�l'lil)

I'
'I:' 1.t!I!1l.i.l.,,'. , .

ao fato, .sendo que fi ruais Ulrl l'''''ort'''r (Ia "Uni_ted pr::s"O
• ' • .J" , l'<.tr:Ull ,:lIi1l·tllUr " ln Ol'lUaç!lO ' c ,

,�S'" '-o
_,

' uanze mil Il.!let}e�$ de qur: uni lJ'.'lroleiru italiullU 'I' \' A""S H 1 \1 J) H,l�nanWS(,E i\ UI-
I
corrente e �u�; I) af<�ta�lento Uw pergunte'.! se n�o .e�(avaI \1 ' �F: .t," ,;;"'" ,l:,�,:� N.�,-;',' dos srs, EgICl!O Mlchaelsen, arrenendída da sua de.'Cl_sao ,dêt·.J I zarpou (' 1,uauan. com um s� "(�L ...,:1_,,, '''r � t_, ��J,A " I Mario Carvalho e Walter Cin- na-o "'procurar fi 1'e-e1elçao, '1 rumen ais ar.u��m pe� f CálTegall1PlltD (;.' ,,'_'twleo ira- CIDADl!, I.!U N>�Xh.. u. ":

i

I I tra, tem por objetivo permitir man respondeu com enfase:•• ,.
I niuno. a:'1an�;!ü.. 'mente desti!la �.uP) _- ° e,x-presld�nte Pno

uma retomada de posições pa-las ruas da !Ht!iUeeli! do à FI)�Ol1ja, Um porta-vós ::iocarras sena assa3:nn�tdo. Sp
Ira a futura sucessão estadual. "c1aAGtTl':D�:�m MEN-I da embaIxada declarou que ,'oItasse 1.1 Cu_b� e contmuasse J Aparece então o nome do sr. SAGEM SOBRE Ohouvera. ultimamente, repeti- fazendo OPOSIGê:O ao gOYer�lU -oã') Goulal't como eandida- "ESTADO NAÇiiO"

RIO, 21 {lvIel'idiona1}

-I
dos contactos entre a embai- do genera,l BatIsta. �ssa ailr-

to certo do PTB à sucessão dó NOVA IORQUE, 21 (UP)
Telegrama de São Paulo in- xada britânica e as autorida- mativa fOI felta aqm pPlo a,1-

general Ernestô Dorneles e da
_ A Wall 8treet celebrou a

forma que a medida que a ci- des italianas._ sobre as
_

C0111- tigo embaixador e ministro de
oposição, I) deputado Clovis E h

dade cre;,ce e, aumenta, tam-, p�as de. petroleo no Ira; I?as l,ado cubano, Carlos Maris ..

I d ' d passe de isen ower com umabem o numelO d d t t b 't Pestana, l�omo can Íc,aío o alta geral nas cotações de to-ental'" allnlclltae'ls1eus A..soeu�11t'�S Il�ai) qwz COnt1�nl ?r os
. o,,: os tau)', Acrcsccntoll (lHe Soe

ar-I
I PSD. dos oS valores, alta essa que

I
fi ... <, .: L :", - 1- ae q,ue O pe 1'0 eIra serIa un- l'as não as' -ira ser IlOV:.!ll1entetatI�t c d d d 11"'" oscilou de uma fração até am,as es

., _

� '1 as 111 lcam que pc 1. o (e evar sua carga ao presidente de Cuba, nws so- � _ha em >::>«0 .Paulo, _pre�ent�- destll1�. I mente restabelecer ti ordem f:I�ACAM SEU� um ponto. A melhora foi mais'temente, c':'lca de 10 mIl de- LONDRES, 21 (UP) - O constitucional em seu naís. N,ES'l'El acentuada em rélação aos

va-j
heis mentaIS ql'e perambulam se-::retario do ComercioExte-·

��__ .__ � _pelas ruas da Capital bandei- rio1', sr. :JUae Reson, declarou
l'ante, por falta de leito nos, que o govêrno britànico segue

Nã,O ahhospitais. com a maior atenção o proble-

I�'::�"--��-'':::�1IASMAl11II Voltaram os afamados Jí
11 comprimidos EUFIN de l\
Iii BOElmINGE,\�. AU;MANH,\ li
,��---�-jí---=::::::::::.������

- -

Impugnado odireito de qualquer e presa
transportar petroleo da� 'jaZidas do Irã
Lamentado o falo de

RIO" 21. (Mel'idiollalJ �--, O xr , Olil.ltn Vidra, delegado da
Fazenda, eru Minas, veil' ao Rio di' J:tneiro llam eourereneíar
com o 1\1itlistru da Jusriea $õ,bl'ê :1.5 arneáças eomunístns en,
suas propriedades no Vale dn Rio Duce, Declarou ii reporta­
gem ao-regressar a Minas que "a sltnaeão dos fazendeiros é ea ..

Iamitosa, ,.p!}rque elementos subverstvns, lnsuüando os campo­
nêses, apreciam "dh'eitos fabulosos", como o ele serem, obriga­
toriamente os donos de terras que eultívam e a. participaremdos lncl:os, etc. O delegado Deocléeím Cabral, de Belo Horizon­
te, por ,determinação do Chefe de Policia, veríficou pessoal­
mente a situação e aconselhou organizassemo-nos mílttarmen­
tet para resistlr até a chegada de algum. reforço mandado, pehuUníâo. Enfrentamos um bando de cem homens armados queanda infundindo o terror e dizendo-se protetor daqueles quereagirem contra, os lll'oprietarios. A ínrormacão que temos é
que o l\finistl'o da Jnstü·:t mandou um destacamento militar
para Belo Hl)rizontc, ariúl íle que rumasse para o local, 1"'1'08-
seguindo dlsse:

"Todos sabemos que a ori­
entação comunista é dada pelo
sr, Caio Monteiro de Barros,
ex-advogada da prefeitura do
governador Valadares. POi'
sua Insínúação, ires míllavra­
dores requereram ao l\'l:inisté­
rio da Agricultura a posse e
dominio das terras alheias, en-

VENDA DES'l'E DlARIO
N� ENGRAXATARIA

PONTO CHIe

ma, causou mais panico
ainda aos israelitas residen­
tes no léste, fazendo au-

Não irá o JlYesidenfe
à Umg�Slian�

RIO, 21 (Meridional)
Círculos oficiais informam
com absoluta segurança, em
-ce de um telegrama de Por­

to Alegre' divulgado .1qUí. ôn­
tem, que o presidente Getu­
lio Vargas não irá à Urugua­
.Iana inaugurar as obras mu­

nicipais e na oportunidade a­

vistar-se com o presidente
Juan Peron. Em verdade o
sr. Getulio Vargas recebeu um
convite do Chefe da Nação
Argentina, mas ainda não
designou data .Dara esse en­

contro. No ato inaugural das
obras municipais em Uru­
guaiana, ° Chefe do Govêrno
será representado pelo sr,
Simões Filho Ministro da
Educação.

..

do por Hitler, que serão
punidos se se aliarem aos

norte-americanos, Essa ad­
verteneia, segundo se infor

Uafiano ter
fi Polonia

LONDRES, 21 (UPi ._- A
companhia Ailgla Iruniana
não quiz dizer que !fll-didas
pensa tomar cunt ra o petrólei·
1'0 italiano "l\ÍJl't'lla" que e"li1

navegando para [J Ualia com

um carregamento de petl'óh'o [do Irã. DeclarulI porém, 'lu.,
continúa itnlH1gnando I.) direi

Df �UIMENAU

COMUNI(:\ÇAO AO (OH eRCtO E A INDUSTRIA
Em fUf'e do DECRE'TO ESTADUAL nó 813, de l4 de ja­

neiro de 1953, que alterou a cobrança do impõsto de vendas e

Q

VISIT,U�,:\' A IN­
GLATERI{it O PRE­
MIEH I<'RANCES

Ig n
Em poder do

..

la
presidente

I i\ t f'1'id' on�t1) .� A-tecelões através de seu

que- os tecelões esfjo

,J::-:;lJu:-;"{O':l a U:rní.ln�u' ::. .f2r_·\'�·
qli�! �e !�·"olón�..t,;_" l,Ot' tl:I,lLH �.!p
q:'Hl:' nia Jia-. B'1..t}et�·U· !ln L.'U

n1.eltlopia.l aO dl'. C�-..tÚijD ""fiar �;�',�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"GEIGY
suíssa

'e iL N 'E MAS

usch (Ine BlumenalJ
MAl ZETTERLING - HUGH WILLIAMS - MARGOT GRA- HO.TE 'AS 8,30 horas: - Sessão preniiatlu:apresetilàndo 11m
lIAME -� PETHA CLARK, no filme, de -J. ARTHUR'RANK: filme grandioso f: esoetacular i v--; NINON SEVILHA, A-

GUSTIN LARA " VICTOR JUNCO, em:
,.

Hf A (E I R A ff

Cí,ne

Das páginas de um celebre romance francês suzgem as pito­
rescas aventuras num Colégio de Brotínhcsf Uma linda e ínsí­
nuante francezínlia que dá aQ seu professor de literatura uma

inesquecivellição.,na arte de amar.'. Uma lição, que será tam­
bem proveitosa para você ...
Aeomp. Compls. diversos - Preços populares: PI. 6,00 e 4,00
- Balcão 4,00 c 3,00.
_��- __ ��-------------f
lIiilllllsiulimmmmnmmírmnmnmnmnmilumnUmnumllMIlP'
§ B t; �1 õ R a o i o ,a, S
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I� '. VARIZES E ULCERAS

ª DAS PERNAS: curas Bem opel'açi& :::I
'.: DlSl'I!:PSiAS. PRISAO DE VENTRE, COLITES,

"'1
'E A.M:EHIANA, FISSURAS,

.

COCEIRA l\10 .A.NUS

I CORA::';�M�� ;;SÁ i�;� �IGADO
--_. \iE'DICO ESPECIALiSTA --- ii

CUnlca Geral de HomeM. MalherM c CrlanfU !
; r.rOUPAVA SECA: J ÀS 11 e 15 b 17 fulo BLUMENAU i
'!nnU.lurunUI.wIUll.fUUIUUUIIIlIUlnumnlm�U!IJIIUUnUUU4UJIJlfm

CASA de mozada, 'nova,
com dois quartos, sala de visita.
de jantar, casinha,. banheiro, dís-

�OMPOSTO
.

Laxativo anti-ácido

contra as azias.

Ação suave e duradoura.

Sem sabor e não

adstringente.

FORÇAS FRANCE-

SAS PELOS. REBEL.

DES COMUNISTAS

!fórmula do Dr. DomJu·

IOf! Jagllaribe, A bSifI 118

eceeana, limilagrosa plaiita
da !1óra'brlllileif..

.

A
Que vai ser desse moço? Que é o

quc lhe foi ensinado: que é o que
ele aprendeu, para reSjstir à um

exame, ainda que superficial. das

funções em uma redação, de um

1
serviço de reportagem de rua ou'
de uma faina administrativa, seja,
enfim, o que for a que se haja ele
candidatado? :.

1 Noventa e cinco por cento dos

I
resultados são negativos, E' certo
o naurragío, O ensino, mercantili­
zado, supermercantilizado,. está
longe de formar o homem que os

escrítoríos, a redação, '. o serviço
público reclamam.. .Mais . de 95%
dos ginasios hrasileiros são usinas
de. diplomas. Pelos. seus bancos
transita o jovem, como quem passa

por um caís.. a fim.rde, tomar um

I
transalãnÚco. O 'transatlantíeo é o

ensino . supeníor-, Esse classifica o

jovem na- categoria, dos. doutores.
Tal a ambição do pai, da. mãe, do
avô, d.:l 2VÓ do moço brasileiro.
Tirar do filho OU do neto um dou-

responsavel pelo funcionamento do '

primeiro Colegio, o Mario de Al- Inrejda ? Tu não me disseste o ano

atrasado que ele pretendia ofere-

Icer toda a sua pinacoteca ao' po- .

\'0 de São Paulo? Não me, tens fa­

lado, nas doações maciças, r"Uas
I

pelo nosso coestaduano, ao Museu

Id'Arte de São Paulo?
sua unidade sintética. "O que é. preciso é que o pre-
Se a jornadn emocionante em sidente da Fundação seja um bra­

favor da criação da primeira es- GUeiro que ofereça, peto exemplo
cota- para formação de uma elite

I
proprio, uma lição viva de amor

nacíonat, j a existe, em São José ao trabalho, de confiança no seu

dos Campos, _ devemo-lo ao en- carater e de fé no Brasil. Sei que
tusiasmo do presidente. Todos o meu patricio Mario de Almeida
quantos conver-sam COIU ele saem reune essas qualidades".
rendidos do seu fervor pela idéia .•
Não nega, jamais negou o primei­
ro magistrado o que quer que fos­
-o- para o Centro Técnico de Ae­
ronáutica,
No encontro, do começo desta

semana, que tive com o sr. Getulio
Vargas. o debate quase girou em

torno do presidente da Fundaç·ão.

peras compe ttções. ern que ela se

vê chamada a entrar iodos os

[Has�
Não sei de outro chefe do Es­

tado, entre. nós, tão preocupado.
com o problema -da 'formação das
elites nacionais, como o presiden­
te Vargas, desde que ele voltou de

.,_ O assunto lhe aparece em

De fato, eu contei ao presidente
Vargas um gesto raro de delicade­
za de sentimentos do sr

,
Mario

de Almeida, que é o maior patri­
monio de trabalho, de fé no traba­

lho, de- vitoria pelo trabalho, exctu­
siVUlnente pelo trabalho. que· teln

est":; país. Em 1948, ao cortar a

toro Não interessa< o 'n1iolo� do di.. ;- ':'Onde achas que devemes Avenida. Rio' Branco, cruzaluo-nos

plomado."O que fascina, como põr- ir buscá-lo? E' importante, num na altura da' rua da Alfândega. Ele
''o da atividade profissional do empreendimento do vulto desse me interrogou:

médico, do éldVogadó, do en$e- que estamos tentando a personali- _ "0 Museu de São Paulo como

nhe;ro. mesmo do cirurgião-den- dade do homem que vai orientar a está de peças nacionais?"

tista, é o titulo de doutor, Ele re5- maior empresa que' H iniciativa �"Ainda muito' pobre", res·

gata o que' quisermos, inclusive o I privada do Br:\Sil ,(<indu se abalan- pondi 'ao, meuc', interlocutor.
,

l'analfabetismo, Com' o diploma Içou,
em pr" do PI1S1110 secunda- � "Então, díga· ·ao professor

dogmatizará o doutor acerca de rio", ,Bardi que venha jantar um dia
tudo o que ele ignora.

'
_ Respondi ao presidente inter- em nossa casa e vamos escolher

rognndo-o. uma 'pUl:te do, que tenho par.a a

Com que elementos iremos ar- ..... Onde a. idéia nl.lcional entre galeria de São Paulo",
mar o brasileiro pára que ele de- !lÔS é 'mais ardida'! Onde crepita o

'sembarque, .na, órbita internacional. eniimenl,o braSileiro mais vee.

Seda do,.lado politico, .dl.plomátioo 'mente?·,.'
ali mercantil, com eSSe material hu: A poSição fronteiriça do
mano? Que futuro no.g aguarda, Grande do' Sul confere :10 seu po­
'nos quadros americano .e mundial, vr> uma paixão patriótica de ex�ep­
se o. dínamo perador de uma na- "ional pureza e de rija têmpera.
ção que é 'a sUa elite, sobe, sobe Ele calou.se, E eu lhe' disse' que
para as mais altas :funções pÚbli- era,·no '.Rio Grande do Sul; como

cas, assim despreparado, sem tenho afirmado já tantas vezes.

maior ferramenta itltelecfual para
- "Neste. caso, por que não ele­

p.judar a n::tçí:ío a vencer' as ás_c geulos presidente da Fundação,

Não quisemos.. Não quisemos,
pOI'que depois veio a idéia de 01'·

.ganizar os' pequenos museus pZ'o­
vinciuis de Porto Alegre, Bllllia,
Belo Horizonte e Recife. Preferi-
1110S usar a oferta

<

espont.nnen e

generosa do sr. lVrar;o de Almei­
da para aqUinhoar as galerias a

criar nessas capitais.
Neste interim, quanta coisa bela

aosnão tem d�ldo anonimamente

paulistas!

BLUJ'ilIENAU, 22-1-1953

Um dos maiores fi�jnes mexicanos dos ulttmos tempos, 'que
novamente nos traz a sensual NINON SEVILHA, cantando
e dansando RUlVIBAS. EOLEROS e MAMBOS ... O famoso
compositor- AGUSTIN LARA, apresentando suas melhores
músicas e representando o dramátíco naoel de um pobre
cego .. , - Não percam portanto, "FACÊIRA", com ·NINON
SEVILHA e AGUSTIN LARA., ..

Durante a sessão, sorteio habitual de CrS 1.000,00 e mais
três prêmios gentilmente oferecidos Dor MODAS CHANEL.
a casa .que àita a moda em Blumenãu. - Preços de 'cost.

'Sófre? Tenha Fé'
Escreva detalhaãamente par-a a Caixa Postal '2 9 1 2

--' São Paulo - Junte envelope selado com endereço.
Nãe utlltse registro para evitar tlemora na, retíraãa, em
hor:uio

.

improprio.

��---------------

M A R A B ..A'
A DiretQria, doMarabá Cluh, convidai os seus dist�ntos

associados para, comparecerem a Assembléia Geral Extra­
ordtnáría que terá lugar 1101 proxÍlllo dia 25, às nove; (9)
1101'as, -na sala Centenarío- do Teatro Carlos Gomes.

Blumenau, 22 de janeiro de 1953.
A DIRETORIA

INDICADOR DE VIAGENS
ÉMPRESAMOR'EIRA & WERNER
VIAGENS DIA'RIAS ENTRE l'.rAJAI' E BLU,MENAU

HORA'RIO DOS ONIBUS:
PARTIDAS PARA ITAJAI': 7, 10 e 15,30 horas;
PARTIDAS PARA BLUME]\jAU: S, !! e 15 Hallu,

HORA'RIO DAS ÇA_.lIUONETElS:
P>�RTIDAS PARA BLUMENAU: 7 e 12,:111 lllmu;
PARTIDAS PARA tTAJ'AI': 9 e I.7 horas.

PASSAGEM: Cr$' 15,00 nos õnínus e Cr� 20,00 nas earntonetes
AGll:NCIA EM lTAJAI': Rua Rerelllu I.U7. a '(!tO lsdo da IgleJa
!yIátrl?!) "'- Fone, 373

AGl'rNCIA EM BLUMENAU: Travessa <1 de Fevereiro - (A­
gêncht Bra-Blú) - Fone; 1266

_.__.� -*_

RODOVIÁRIO EXPRESSO BRUSQUENSE
LÍNHA DE ONIBUS ENTRE:
LIN'RAS BLUMENAU-BRUSQUE

SAlDA DE BLUMENAU: _ (De z.as às s.as feiras às 1, 10, 13,
H e 16 horas) - (.40S sábados às 7, 10,'13, e H horas) - AOJi

Domingos às io horas.
SAlDA })E BRUSQUE: _ (Dias úteis às 7, 10, 16 e 20 horu)

(Aos Domingos às 18 horas).
LINHAS BRUSQL'E-FLORIANO'POLIS

SAlDA DE BRUS(�UE: - (2.as ii. Sáhados às 6, 8, 15 e 15,15 h.
SAlIM.. 1JE FLORI.'1:NO'POJ"IS: - (De z.as ii s.s.s {"lrfu AO!

7, 16 e 17 nrs.) "'- (Aos sábados, às 7, 14 e 16 hrs.)
LINHAS BltUSqUE-I'j'AJAl'

SAIHA. nE llRUSQUE: _ 2.as ii Sábados às 7 e líl horas.
SAIH.>\. nR l'f.>\.TAI': _' 2.as à Sábados às 8 e 13 horas.

LINHA I1'AJAI'-JOINVII.E:
H O R A R lOS:

S}\!DA DE lTAJAI': _ De z.as a sábado as �, e 15,15 nora•.
SAillA DE JOINVILE: _ De 2.as a sábado as 7,30 e 15,fill Im•.

LINHAS NOVA TRENTO-FLORIANO'POUS
1l,\JHil !lE N. TRENTO _ 2.as, 4,a5 e .s.as feiras às '1 hO�IlI.
S.'\lf)A UE FPOI,IS. _ z.as, 4.as e (l.as feiras à$ 16 hOliU.

_
..
__._ _._

AUTOVIACAO HASSE
, "

Atendendo às necessidades e conveniencia dos srs. passagalrns,
a Auto Viação Hasse, acaba de estabelecer novo l1orario dos
seus transportes coletivos, os quais já entraram em vigo!' e

que obedecerão ao seguinte:
PARTIBAS DE BLUMENAU: (dláelamentaj: 6 horas :_ ônibus;
·9 horas _ 01lihus;'ll,3() _ onibus;,14,3'O onnms (v.ia lbirama)l
PAR'rIDAS DE RiO DO SUL: (diáriamente) 5,30 horas _ om­

bus (via lbirama); 9 horas _ onibus; 12 horas - onínus: lli
horas - oníbue,

EXPRESSO RIO DO TESTO LIDA.
Omelhor e o mais rápidO serviço, de OnlbUs 'interurbAna

entre Rio do '.resto (Pomerode) e Blumenau.
HORA,RIO: - Partidas de Blu-menau, Rua Neren Ramo.,
DIA.S, U!.rEIS, 8,30, - 9,30, - 11,30, -:- 16 e .17,00 horall _
AOS SABADOS: - 13,30 - lS,OQ boras.
AOS DOMINGOS: - 8,00, _ 9,00, - 11,:10, - 13,30, _ 17,30
e 18,15 horas.

'

I'artidas de Rio do Testo (P6merode) DIAS UTEIS: _ II,IHI
G,30 - 7 ..45 - 12�30 e 13�OO horas. DOMINGOS: ........ 6;:10
7,30 - 12.00 - 1:;,30 _. 16,30 }toras.

l'ON'l'UALIDADE - RAPIDEZ _·-SEGURANCA
_.__ .._-_ .._...:,

EMPRESA AUTO VIAÇÃO RIO DO TESTO
SA'IDA' D,E lUa DO TESTO: A's 6,15, 7;15 e '12,36 HORAS.
AOS. DOMINGOS:,6;15, 7,15, 12,30, 16 e 17 HORAS.
SAlDAS DE :BLUMENAU: (Defronte ao prédIo da Mútua V....
tarinense):
DIAS DE, SEMANA: - às 9, 11, 16,30 HORAS:
AOS DOMINGOS: - à!l! 8,30, 11, U, 16 e 19 HORAS.

_._ _._ -_._.

EXPRESSO BLUMENAU ..(URIJlBA
Endereço Telegráfico:' "LIMOUSINElp'

AGt:NCIA. BLUl'r1ENAU: Rua 15 uo> Nov. nr. 313 '. Fone: !OO?:
AGENCIA CURITIBA: Rua 15 de Novemb1'lt, nr: 629.

_*'__•__._

BLUMENAU ..JOINVllE
VIAGENS RA'PlDAS E SIWURAs
-- 80' NO· -_'

EXPRESSO ANDORINHA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r n
:\ugusio Frederico

RIO, 16.
Urna, aZIfação L:lClln1éute verí­

fica,·el parCOll e nosso pa.is (' n

todas as '�in cçõr--::--; E J!1:J. p,.t.._l- 1;::_

tal' que s.e lnfll""rr: no , setorf'�
ma.is díver sos da V:dci b" as 1e �

! ra, ,e um {!<·scontnni amerrto, u,�11

! não saber o que "e qu 1 e a ql!'
� se asp..l!a . A nação paJ'�('P rtrla.r

Inuma nOlte de msur-por-tave) In-

sorna, prccur ando acomodar-se e
! lrnão acha ndo pOSll'BO nem

tranqull'da:l'�; vira-se }Mla a es

querca pOl.l'a a
"
n- .13 pôe--G,

de brucos, (I asrn m ta tf lt� CfJfJ1
todo o co rpo pr-ocur-anuo a mv­

lhcr rrrancira de rec eber o s lHO

libertador r-est.aurado r -dl� f'o rcas
despf'rrLe/lüas Mu s e em vâo:
não ha jeito d· aca lrua. o C81 T)(' inso n ia r-uídos e corno IlO�

1 rabgaLlu pela agli"c;ão e subrnc . drtumos eXç�pcl\}nalnl!'ntv

I
1

I

.�����II
'IILONDRES, (SIP) - A

1'." prova atravéz qualquer áí.o oficiai ou na'" llul
• . In iâo Soviética ASSIm é que, a "preS�l'''rl,'i:í1J d., l.ii (',.1 lWCI:.

,

soviétíca", tem se fp1io. por quasi um qua: ti) de :su.'1I1" 11

{'U'-1ta do Imperialfsmo armado vermelho A 11 u iII' de I !I'�!}, qui n­
do a Russla assmou um pacto de não élg:P,,',ioj , tOlll u TUl'q"I,\.
até 1950, quando os vermelhos corneçaram d del1,,,,jar .1 C! 1N.D., nada menos de 29 trabalhadores �Ie uaz e de p;wtü:< "1)3-
cífícos" forarn denunciados ou simplesmente vío.lent idos pel:!

IUnião SovIética,
Entretanto, o ano em que maior atiV'idade estev.- a

"diPI0-1Inada" sovIétIca para anular ou neutralizar seus "I)'�cto; de
não agressão", fm o de 1939, quando Moscou mvadIu a Polu­
nia. à Estol1la, a Lltual1ia, a Leionia. além de outros p:úses da

Europa, que foram sImplesmente dIVidIdos €ntre () T!.ac V,'f- 1melho e o Neuroüco de Berlim_
O caso com a Palonia, tem sido provavelmenL,� o qU2 ma­

ior demonstração da belicosIdade vermelho póde c;mIPrOVdr.!Em 1932 a Russla assinou' solenemente um pacto di' paz COfl' a

Pulonia, (] que não 11l1pedm poré_11, de os exércIto;; dr- ::->t011111,
lllvadirem o ierritórlO flolonês, anexando sua part2 {'rÍ(-ntal.
PosteI iormente, novo tI aLado foi assinado, mas 1'lHnpid'J V10-

lentamente quando Stalin \"u a impossiblhd: de de '\"c:mpr,ll-"
à Polonia, atravéz dos vins (omponentes no govern:) P010lH'5
legal Criaram então o char-'8do "governo de Li::Y::1'tacfél de
Lublin' . mlsto de bandltbl.1) com ímnenailsmo, e atravéz de
cujo governo. a Rv.ssia asse ,horou-se de li da a Polvnia.

A n1esma mÚSlca pÓd,.! 1H- tocada e"l relaçi"o R nUl10na

dos países da Europa Oriental, hoje tôdos eles incluidos, à re­
velia de seus povos dentro do Império Ve"melh,). que lJreStn­
temente faz illVe]a a qualquer imperador bárbàro ,la é'111igUl­
dade.

E nos dias que correm, continua a Un<i.l S(,v;etica "pre­
servando a paz" _ fazendo esforços ll1gente3 TJaIa '1 CC'l1qlll'Sta do
mundo livre, nas demonstrações inequívocas que se de<::cnro­
Iam na ASIa - Vlet-Mm e Coréla - e na Eur,'ra. eODl I) dê­
sencadeamento de suas investIdas contra o Ocidente

Isto que se expôs é uma parte mfima de todo I) drama, cu­
jo iníclO verdadeiro teve por palco a própna Rcu;sia. em H:47,
e do qual o povo russo é um dos maiores prejud>( <.do 1
---- ---- ,I

'!H!IIHUHllllllmnlmmUliUIIIUfHllmlflIHIIIiIIIIHIIIIUlIIIIIIIlI!!IIHIIII'� I
..� DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS �

� Dr. Arnaldo Gilberti 2:

ê DIRETOR CLINICO DA CASA.. DE SAU'DE DE N. S.
-_..

--- DA GLORIA -� _

CONSULTAS' de 2 às 4: horas na Casa de Saúde
::'

de 4 às {) Rua Candido de Leão 39 :::: !
Fones 4212 e 3055 :: I

::: __ CURITIB ...t\. --
.....:1

:i1!illllIlIHlliIIIlHCIlHIIIIIIIUlflllllllillillllll!!111111l11ilt!!1111111111l!?;ill1l. !
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E quo�e cedo oue olguem da fom,!lo

lenho preferenc Ia por o,_,tro ctraçôo radlOfõ-

• e _

c_-....:::_=.=,���·

MODflO í"1",,-:.:l�Alto Foloni'e pec.(io Ide la polegadas, 0101 I
ver/lcol, 9 vólvulm G,:, I
com funções m':'lllplo!; !
7 fc,xcs de onda> m�- '

dJOS e curtos, sendo 4 liampliadas, eon/róle de
tona/,dade em 5 pe$l- Ições, ligação para ro.-

Inc grc.fo, com repiodlJ-
çe- o de olfo f.dclidc..d.'!.

r-------1 I

l rc,""up, �A""I>; i I
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�J
I
J
I
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nICO e,otomente no harorlO de �eu progrqmo

lovortto 1510 acontece frequenfemente ... Re­

!olva o problema levondo poro casa um novo

GE Êsts modelo e um dos mOls orra-

e de Imhaentes

Génerol EJe.:tnc para '1952. t um aparelho co-

P'lZ lI! �Cíhsfozer a Iodos 'jS

,r:;"��EP"C-':_*��,ª-"±��;>'''·
!

d FI',tr;U,,:.r.a Pl:ll g"l':ll
, \'L":HO, '�a:O":O'!',Ano

1,1 BH,V'IGIHA

Ill'_� � , I �------II

I
I �,..,I" L \1 !:-, I '

Ih \HH;

: EN(ONTRA�SE EM BUJMHUtU O SR. KAREl
ROUBICEK

oª Tl'cnico especializado em máquinas de somar,
escrever e caixas registra doras.::::

Ui !)!om:ulo em Viena, Praga e Londres,
Ollcma à HUél 15 de Novembro, Edlf. da Cdixa Eco­

nri1l11Ca - Apartamento 2 -- 2 o andar.
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-RODOVIARIA EXPRESSO BRUSOUENSE S. A.

Dr. Aires Gonça!�as
-
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Ca as Lord
Para sua

CHANH: - A

(FUNDADO NO ANO DE 19201

DEPÓsrEOS (JUROS ATE' 6%)
TRANSFERENCIAS Rua 15 Nov., ] �93 . T'l'u"\:imo ao C. Blumen:Hf

hI

BI.nl'tiENAU, 22-1-1953

britanicos
sindicalisados

G r ã·O r e t a n h a

s
"

Icatos

Por RAY BOYFIELD j funcionalIsmo público. As sec-

LONDRES - B N. S. - O ções com a menor proporção
número de membros dos sm-! são: comércio, agricultura, co­dica tos br-itânicos atingiu à ci- mércio de retalho e outras so­

fra recorde de 9 112 milhões. cíedades cooperativas
de acôrdo com os dados publi-I Em certas indústr-ias ou

cados recentemente pelo Mi- profissões essenciais, as taxas

nisterio do Trabalho. As últí- gerais de salártos são fixa­
mas cifras são para 1951 - o dos por discussão coletiva; ou­
necessário tempo para reunir n-as índústrtas tendem para
as estatísticas verificadas e adotar' maneira de agir que se

estabelecidas por um grande torna uma espécie de tradi­
número de sociedades volun- cão, e é nestas indústrias que
tár ías ° sinclica lismo tem raizes pou­

'0 profundas. Em muitas de­
Ias. a organização de empre­
gad"res e a de empregados
náo tem bases tão amplas ca­

paz de permitir a fixação de
salários por díseussão coleti­
va Ao ínvés disso, o Mínísté­
no do Trabalho, fixa as taxas
mínimas de ncôrdo com o

Conselho dos Salários, com­

;)0'<10 de representantes dos
"plJ)regadores e dos emprega­
'los, e de pessôas independen­
tes Esta" taxas minímas, quo

r \ "'III lÚl',;a de JpI atenuaram
""'I! n.l ' JII 10 ]1.11 (,.

• I ., r- 11Vt:r�,IIJ sua orrgem na G! i1 ,de. t'iu; dos ti'abalhadores
1>(' ul .• :J, ,I. ndl ad" ,,,,,,1/,,, HI t'tulllr .. ,

e tüd.s OS 1J.11'[I<1I)<,

I
,lIl �11!lilaleHl Em épocas

1-1 tl�t ti ;�;: ur.t
í

ti, Ü':l agula t:-lugj�II1 Ü lJ.,:i ri, ,lt <,,;t"'17j*'1-Ji'égtJ, a� taxas Im­
I.,n' pt-I t"S".�lll·lal que aqueles (h- lHISI.ts ue lo Conselho do Salá-
.11n·

I

"';:1l1pélíhall1 na comunidade, e ri" I'';'' IJtHll'lll descer, luas os
i .tU plen.nnente reconhec Idos I síndicatos 111 eferem a díseus­
pc-lo l�ovêL'llU Purque é, l'J1- "[i,, VolLllllál'la com os en1pre­
t�:(J, ql'e_ talltos

_ tJ'u�alhadOles gadures e pedem a supressão
J.lllda nao estao Sl11dlcalt�a- OE; métodos de fixação legal à
JS?

_..,
medida quP êles se organizalll

I
Como estao dJstnbmdos melhor.

. .,
Do mesmo modo que algu-

Na ma10r _parte da mdus- _nas mdústrias €f:senciais, com! iria, <� repartlça? dos mCl;,b1'os lo controle do país, são as queI
Jos :'lli<!ICa�os e deSigual. A '''io o tom ao plano nacional,
Ir,Ioporçao e maJor .entre ns! também lDuiias vezes. são os

i t t iIJ,,lhadm éS braçaiS que

enol "rar.d('s eslabpleéimentos que
I j e s trabalhadores de "cula- lem imDol·tâIlLi:l !lO seio da

t Illillo bt'ancu", e maJor nos j, c1 ...1a(',i, d:Js PlllpI'l'gadorf's
g! ,!lul<'S t'stabeleClluentos que: outl f' éles (jl!P o número de

I
"tJ� pequenus. E' duas vezes I sl!ldiealrsados aumentou, Os
maio! entle homens que en- salanos e as ('ondições sôbre
ire as mulheres Algumas se-los QuaiS estão de acôrdo as

! eões, por exempl? .certos ofl- orgãnizac,'ões. representando
I CIOS das artes gr�f�cas ou �e luma proporção notável de
I modelagem (mecamca), estao (Conclue na 2 . .1. pg., letr.'l B)

I quase totalmente inscntas Os

imos de empregos con1 o IualS

alto nível de membros sindi­
eallsados são' minas, trans­

nortes e outras utilidades e

Consideremos gora o "Congresso Contra a Divisão da
Austria", reaizado de 20 a 21 de Julho. Certamente deveria
ter tido o apôio da população austríaca, ter sido bem recebida

por todos os jornaIs austriacos, e ter causado o embandeira­
mento de toda a canltal. Devia certamente ter contrariado os

ru ..;sos Durante sEtê ano�' eles manhveram a Ausina dividida
em quatro anos, pela recusa em assinar um tratado austriaco
e em cumprir a Declaração de Moscou de 1943, prometendo a

nndependencia da Austria.
Nenhuma dessas presunçó2s é correta. O "Congresso" foi

Ignorado por toda a imprensa e público - exceto pela im­
prensa conu.\nlsta e um punhado de comunistas e simpatizan-

Eurcneus.
1 d tes que compõem o Conl'elho de "paz" Austríaco. Durante sua

Mal'çO - Conrerenmo Interllacional dos Traba ha ores
sessão de dois dias o Congresso, para divertimento geral, fez

en: Tra'"lsportes Euronéus, 1
Julb(; _ Confer\1ncla Internacional do Comité Executi- o possive para torcer 0S fátos familIares a todos austriacos

afnn de mostrar que não é a Russia, mas a América a res-
dns T,'abalhad'lres eln Alimentos, ponsável pela dIVlSão da Austna! Cada um desses sonoros
,Jull'o - Conferencla RegIOnal de Mineiros·

congressos, foi orgal1lzado de fIO a navio nela modesta e re-
l\Lus U�ll)Drtantes do que essas, todavla, são as reunlOes

servada, mas poderosa e rICa agênciâ da põ1ítica do Kremlin,ramml"das que foram organizadas ou estão pura ser pela Fe-
a Federacâo Mundial de Sindicatos.

dpl'dÇ:1J São destlüadas a atrair de todas as maneIras cida- Foram particularmente interessantes os nlanos da Fe­
dõe:. decentes de todo o mundo, a ocultar seu caráter comu- deração para o "Terceiro Congresso Mundial de-Paz", ora rea­
l1isla. O que, pr.r exem910 90del'la ser mais admiravel do que llzando-se em VIena. e que constitue a maior reunião camu­
:1

. ConferenCIa Internacional para a Defesa das Crianças", fIada comunista realizada êste ano em qualquer _narte do mun­
"t!���'*'"

rL'r.hzada de 12 a 113 de abril de 1952? Como é valIOSO pala
do A polícia austríaca tinha prova, desde julho passado, que

a democracia que um conferêncla de uma "Associação Inter-
o Partrdo Comul1lsta austnaco recebera instruções para levar

n�clonal de Ad\ o<!ados Democraticos" se tinha re'ul1ldo em I
a cabo 'uma ação por dia" em apoio do Congresso, a partIr

- ", de 1 de outubro.

q'le a'."sl·stl' em ln!;1. o dinheiro é eSballj-ado sem limite Tal co- Vial'a em 16 de é'bril de 1952. Dara discutIr a base legal de, Um día d
.

h • d d "'1 I tc., ,v .

um tratado 'de l)az alemão! (�llêm l_Jodla suspeitar que a pri-
eVIa aver uma 'pe ra a paz lega men e co-

mo a lmorensa em todos os países da Cortina de ferro nU'lca - '>: locada em um parque E' verdude que a poliCIa a removeria,
se cansa

-

de prodamar. a "paz". ceI)] sua reIteração da neces- rnelra dessas cOllferênria" devoiana seu ten'po e elogios fan- mas isto causaria por si mesmo um dlsturbio e assim assegu­
sidade de ··combaiprd.es da IJé,Z" e o iniensivo rearmamento l:lSii.:o, da "leId CL1S (l-iállças atrás da Cortina de Ferro. e a raria publicidade. Em seglllda, as ruas e paredes da cidade se­

dos DalSCS eODlunistas, e diarneralrnenie oposta "0 "panfIs- :-:eh·.lgens <:>1. ('li'":; contra o tratamento dispensado as Cl'lan- ria pintadas, de nott-e com lemas. Nn dIa imedIato, haveria
mo" -e "pacifIstas", êsses traidores e csttl1)ldtl� que querem que ('as l1dS g'·;màl',,< dCll'oera.cl<.s. tais como a Grã Bretanha ou os uma demonstração de paz de mulheres, no outro uma "pedra
todos, e' não simplesmenie ns clemoel'a('l<!s não-comunistas, se ES!8do� Un'clo, onde a �kvoção nos ir�te�esses da criança é da IJaz" plantada em outro parque, após uma distribuição de
desarmem, le",' 11 [:tW��' a exlrerJl?SI Ql'em l)orkna .er eSDerado que a l)un11e105, seguida !lOr uma marcha de "paz" de crianc;as. En-

wruten'ame11te _

Este cO'1gre'-'so dl' "poz" eS!Jecíal pura l� déS<:11'111amentu clt! p·:r",plll fl:,;U1\1 an.U1iclada CO!110 or��OJ: da Confer�ncia dos I tão, outro "!Jedras da paz" seria colocada el11 um cruzamento

��\ >1 HS5mctlava "ários aspectos da org.:ul.lzaçao Ilegal da mundo não {omuJ11sb IOl realizado 1.0 é]rg.mie 'Kursalon" A,l\,(Jt;.Hln� <2T'l<1 o lIdeI' comUTllsta bnianl('o, D. N Pl'ltt, Q. C, d.: rua. e dc!):as mela duzia de pessoas e:lllPgalldo eat'tazes

F .gk,r<tç1io, e perguntva se esta\d em VIena com permissão do no "Sladtodrk" dE' Viena VárLs dus gr:1l1d('s l'estallrantes, eH- ,. \In t-ld�tH"n.{'l·l <::::t<l ,o;["I'I)IE' monta H d",fender as açõ['s e 1 ('0111 lell1ds de "�laz" comunIstas abrIriam CHllllllho at{· a chan­

et
(

,,,,lho f\.liado �JOI:'i lJ.30 Unha ;:Hltul'lzação do gc;verno aus- 1re os lfld.f; lUXUOSO:i da CJda(�(', i"l'mn ()\'unuü!JS i.!11l11plt'tmnen r p"JI� ,,'�,i' SO'.'I_lH·a,� 111\ qu .. lquvl' l)'U'tc do globo, e a depre-

j'
eelarw par.! se 11l:Lt:rem nrpnder. O obJetIvo é dlllJlo __ o forçar1111

) () C01l82111;I Alladü respondeu que se sHbía que a Fc·

J
te na r:; "('(lI1t;rc,-,',o t· �kun l) ('l!llt'il'l1Jl'lPi,tfl libt'l';:!] dos

deI""J
"J,'l se" l>I"Pll) 1'aJS" QHelTl sabelia ('OlH illlleCt'dt'nC'Í,l que os j. rnlis a dar publícidade ao Congresso, e gnstêlr os nervos

11 la:. 'lt. \'ler,} Ilegalmente .l,)'H',l Viena PUl violação da sobera- gad�s, tIdo { {s�e', :uh ogado:;; �l' (l('ll!l(ll'Wm ;'lJenas em psboçar mu da !1nIíL'ia pl'ovoeando uma série de ehoques - se passiveId, 1, :'t' s�trwca t..d C01110 foram garantlda velo Acúrdü de C)]1- Eis "qlll algullJ3:,; d,js conferelleh; llltf'l'l':wionais {j(> Sill- 11 alaL!o poli ," <I i\J."nl�\l!h.l <jlW üul'la tu�lu aqm·le país para obngá-la a usar a fÚ1'1'l contra os mamfestantes.
'

lIJ:l " l. ,
• 1. A t·· ".. t

-

1 t 1.< d
- ,- b . 1

.

't " C t'
, ,. ,

ttúle elll \'IJ;:nr eUL1'" Ul> ::, lti.UUS e a ".u� 11;1, �vJ.U'; 05 l"es 1"(.;'- i Il:l(!Ca o;;; t:onlUll!;;;t.�S L!Ue á .�{é e:raç"o organiZOU e111 19[,2 eUl so ti !'OllU" lo: _'H'll; 1<:0 ( ou 1uua dO P10XunO llUluero)
•

sln

na

O aumento durante 1941 fOl

de 240 DOO ou 2 112";, EsL{'
Junho, apesar de pequeno em

comparação com 1 1,4 milhões
nos primeiros dois anos, do

após-guerra, é satisfatório pa­
ra os dir igentes dos sfndíca­

IaS, pOIS o número de rnem­

br-as manteve-se praticamente
de 1943 a 1950,

--� - - -- --- ._---

rrAROPE
srANTO:r�h)

TOSSE
BJH)NQUITE ,..
-- :OUQUIDÃO

I

Nada sabemos da Coréia I
COSTA REGO

RIO, 16 _ Doiras alguns dIas, e o po�o an1ellcano podcra ('Oln pleno

dIreito nergun1ar a EelSenho\ver o que fez para, de mono pln_tl�O e 1111€:­

dlato. e�cc:rrar a guerra na CoréIa

Ele nada fez c a impressão gelai Mas, tendo prometido 11' a Corela,

re,lllzou Ulna '\lageln que n;'o era de s'nlple:.:: turlsnl·�. Dpve apresenifLr

sctL, 1 esultaàos�
O resultado que por enquanto se aponta e a{{lIp]", Idel" d,' Rlal"i de

de..:t;::· i11tuno na Core13
t'ncontrar-o;::e con1 E}senho\ver SIm, a pl'e�ep( a

ha" (_Tlél causado [t RUSSl.:l Ulna t31 ln,-,U,(·ta(,UJ que St�l1tn resoJveu pt por

..11';;01 la COIsa aos Estcldo� UnIdos pr.)pos 'lu,' Ebenho\'" r t ..unhern o ,\,)51-

E' PI :::-ClSO ver entretantOt COlno ; ,tn "'e p,l'···.OU

A vaniagenl ap.a.l ente, n1tllto eX!Jh,rada no') Estaõ'JS UnIdos, é que fOl

te Stàhn d llLc:!.aÜ\'3 para o encontrC' ,�ul:on. prof·UI.! o ad"er�3rll) (·ont.;l­

dcra-"c erD rCE!ra rqellOS forte que eh' l�b l) • icttJ ]ndr.l.Vl1ho�ü du Vltlg(')n

de Else 11ho\\ cr a Core}:)

Que a RUSS1U esteJa n131S fraca em SULI cUlnpeuçáu (. \.una esperún­

J NdO c pnIl:nl uma reahdade que a H11CJutlva da abêl.lUl:l de con­

Vi'! �aeot:s pertenca a StalIn Benl lntel'pretaclns as Clrcunstan�l[ S, pPl'ten.

( "I)' .. Es1ndos l.Tnl(los

Ht. Ihnente fOI tllll Jornahsta nmerlcano, ZlI1U!;O ... ldt jr!O do 1utu}'o

t-I It'1 U10 de Es1ado. 11 'ado, pcrtanto, ao proxul1o go\:el'nl). qucrn a]lls,

put \'ld dIplornatlcd, llwndfJu pt:!: ;tlintas a Staltn Pode!'!:l e,t� 11 n e-b.�

dtOl' ..:.l110 Seln fespos1a A re ....poL1.J nilo ("' l'ontudo UH1U lnHlUl1viJ Pt...dt d­

l{ a( (InteCt} ql.u" h':lJ�1 sIdo HIll lll�lo de }J .. ,trnleUl O dt-; .. )u �H) -1 H .. '11 J III

CUPVI.: rSi:U�d l!!l'"cnho'\\'c..:l)

Eq� outra lnCOt;lllV,-\ lIH}.JOl1 .. 1 fJ.::tI�l defuur a SltU.lc,:.tO
_

CUlll re�pe.i·(l 3 COl ela, eXC1Uld.l �l 11lpotese 'Ü; \on é�'tel1dtn �llto, n�10

II. 1111 ieJ�l{] '-=ObIC o lJlano UUb E�tados Unldos no ��nll)l) 111J.lit�r. j�.,:":>e pl ..\­

:0 aI II :.Hige tr�s Sl:--,tt'nl.lS O prJJUtlrO conSl<;:Ü" eru �\Ultl(..,1t:1r a }lal th:\l'a�

.�(I rtos L'( rf'a�l()s do. Sul CU) SU.l prüpna guerra, n1eàlante o prCrAlt'O de

Irt ..U:s de dt::l l)U du ....c dIVIsões. O se_sunoo adnlltc C0h1:) necessarlO um dc­

'emba!'que em grande escala m.s costas d" Corl!13. d" No!·te. O terce'ro.

tl!l�llt!1ente� 111al$ arnpl0, compreende o bOl1,bardeJ) <!a .:\landcJluria. pos-

l\ t�llTll'nte cnn) al111hnnn atumlCa, o bloqueIo na\' ..�l das f'ostns chlne .. ac•

, ,11c(,rp()r�('J" das tl'OI,a� de Chan-Kal-CI1Clt, a rcmes'u (je UlIl COlpO

t.: I{LJ(..IdJclC+n.LJliO ..UHCl'lcsno pura lutar na frente ,n·Je-clllnt���,"). e �tte )!teSHIO

1 uF',an"úçJo de uma guerra CIVIl no mterlOr eh China P"ra qualquer
Je,ta� sOlUcôes os Estados Umdos se acham habll!laclos no que se rele­

r" <l h,ll11ens e 1lIf11erlal Suceder-lhes-a o mesmo no Ierreno polItico.

,
A guerra do! Coreln não e ex�luslva'1lCnte 'lI )t'I'IC'lna, 5en'l) eml'o­

ra do� umerlcanos o eOl!1nndo e a p",rte essencIll das responsabilldades
E uma gue!'!'d das N.!ções Ul1ldas, subordmada 'I varIas c'Jlwenien::l"'s

de lJldelu ger .. ..1 Pr�CI!-iUlncnte par causa dessas ....OllvenlenClas. Eisenho ..

.t.et "cuba de Ieceber luna Vl�Ita algo lrIlpr�\iI!ltt' N:io !1J1 senfio p:1rn

ltll,bra-hl.s que o velho e rude Churchlll ..... fl !).\.reS30\l nl,.1lS tlJ"la vez ::) A­

tldntJco

Sabe-se que a Inglaterra teme - faz n""s JJ que temer. pois não

aprova - a extensão daquela guerra. �..I\ssimt não J.r en1 busca de SY:.11In,

sem ter OUVIdo le acatado) os ingleses E' uma difIculdade? P,'de 5<'1' u­

ma clarell'a.

De qualquer maclo, no dla de aSSUlUlr o governo dos Estados UnIdos,
E"enhu\\ {'r 52ra mnda o pnmelro a nada saber da Coréia.

stri (O
a quaL para esses proposltos, está atrás da Cortina de

f'E'n'o el'"lOUi3 nara mUltos nalSes esteja aparentemente fora.

Fev,:reIro - ConferenCia Internacional dos MetalúrgicosI presentante" O('ld.'õ�lta;_s no Conselho Al.:.do eram lmp�r�antes
para hbel tilr a" mãos dn govêrno austn�co A F, c'eraçfJ() COll­

tmúa, sob protecão russa, a desafiar tanto o Conselho C(H'�O o

govêrno austnaco, ,

I Como llil1 organismo Duramente comurnsia, o fato de que

ela orgal11ze rculllúes ml.ernaci,,!nais de sindIcatos un1.as 2t�-as
das outras, ou Viena esia de acordo com seu carater, paI'; (' a

federac:;;'o cen'ral (1í'ss,�s Sll1dIcatos. Dispõe obVlament� de

�randes recursos. que lhe for�un traZidos violando os regLl!<t-
m<,nt08 LnancelTos austnaco.

Manmula um enorme volume de correspondência 001' te­

legrafia e- telefônica. aluga quartos nos melhores hoteis (nc'

setor russo) nara os delegados comunistas ás suas conferên­
cias e finanCl<l as viagens de seus correIOS a todas as partes
do ;11undo C01PUl1lSÜl'5 c shnpatiZf!)1ies importantes são es­

per2dos na fronteIra 901' mEmbros administrab,:,os da federa"

ção e encaminhados pm carros luxuosos para Vl€ua.
Nas maiores t:onferencias, tal como o Congresso de "paz"

Informações Uteis
FARMACIA DE

PLANTA0

Acha-se de plantão, de
5 a 11 dn corrente, a

Farmácia Glória, á rua

15 de Novembro, 11,0 591.

TELEFONES M1JITO
CHAMADOS:

POLICIA. ':318
BOMBEtROFl 1148
HOSPITAIS:
Santa Izabel ., .. 1196
Santa Catarina _, 1133
'Municipal • _

1208

Assistencia Publica
A' diSposição da popu­

lação local, encontra-se no

Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "ASS1S­

tencia Publica", que a­

tenderá, gratUItamente,
todos os casos urgentell
de enfermidade ou de
ft:rimentos graves, a

qualquer nora do dia ou

da noite.

PONTOS DE
AUTOMOVÉIS:

Al. Rio Branco 1200
Prl't.ça Dr. Blumenau 1102

e 1178
Rua B. Retiro !lI

-ox .. -

Ilm�ostos a�alar
NA FAZENDA
MUNICIPAL

Está sendo cobrado, du­
rante êste mês, o imposto
predial (2.0 semestre) e

taxaIS de consumo d'agua,
até o dlêl 15·

NA COLETORIA

IFEDERAL
Durante êste mês, será

feito o adiclOnal restitui­
velo
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QUARTA PAGINA ,

I
PROCURE conhecer a si

mesma e olhe-se ao espelho o seusem indulgencia, mas tam­

bem sem excessivo pessímísv] zes,

Vest�dos Bangú
,

195,00ii

Vesfi�í() para Praia à 280.00
Vesiido Perle ,

510;00a

. ANIVERSI1'l(iOS:
I ,- a menina Marina Grunf.:,
filha do sr. Arno Gruner, 1'€S'­

dente nesta. cidade;
- a srta. màeltrauq SeiiJt, l'I:"

sidente no bairro da Velha;
- a sr-ta, Jur!l.cí Borges, filha

'do EYr. João BOl'ges, residente em

Itnupava Norte;
- a sra. Otilia :Muller, espo­

sa do sr. Durval Mu ller+ e r{'sÍ'
dente nesta cidade;
- o .sr. Gabriel Azevedo ('0:;­

ta, do comercío local, e'
- o sr, Alcides Rodrigues, I e­

s'dente em Itajai.

'it'l\(.Jmemln

ganiF1110 através' da sola. dos pés,
onde penetraUl atada sob a for­
ma ele larvas. E' o qUe acontece
com os causadoras da .necatór-o­
se ou amarelão e -da. eaqulstoso­
mos e, An'dando de"Ciilço. o ind>
viduo poderá apanhar - por exem-

plo.,: o a.n:a-re!ão� ,�
� ProteJa'oSe contr-a (} :lUlare-"
Ião, hahítuaridc-so a and:o''Il
sempre calçado. -- 31,,'1,,:-:\. If'!'
AltRA!

.

1)0 mI
..

imperatrh
preço$ �p�eleij�a ii última novidade

SALADA PRIMAVERA

)é de alface; 114 de repolho novo picado :,ent tlf11nl:o: .'; ��H(�U�� 1J dr ," I pepino eortudo em rodetas finas; rv'Iolh{J f:.Ut�t':·.� . .2 lJ1illd1,!
ras ln a. as: '-

I' IJ'lej' ce .

..

I ,) -ouelas aipo. tomates cortados erll (,l' {�� 111 e - ,

tôes corrac os Pt I .... .::>.
,

• ;v.
bola cortada ern rodelas finas (se gost�r). '. _. I mólho em água i

-�

Lave hem e prepare as verduras, derxando �s (e. '. ,.,
.

'''-I
�

.

t'" I ora de ir à mesa QUInze m-u.uo: antb,.. ��f' o, la geladeIra a e a I ,�

rl�. l

c:m II agua, tempere separadamente cadn um! e em UIl' 1:1'!lU • •

�COllD b
.' '. Iuaar a alface. Faca ume c-u-cu com o ]

('[JO-l
"grande coloque em pumeu o � .

." "

lho lleado enfeitando-a com o pin.ent:'o. Ponha no centro 01 pepmo '�Ol
-

i'.'i<'! ti I
rd I' sõbre

ê

le os tomates cortados em flúr 1.:> ......111 lJe!'.:" e seu: ,,�tado elll ro e as e so .'

'..
. "

,

tes rechetados com a cenoura ralada, tendo eru cuun um r.mu-
.�� ::- �

t:ehmectn e�21sa IJar: enfeitar. Cüloque os tomates separado, um dos nutras i$, rl1enau _ �,11 o e su .

11' .• '1' -1",1.' f ica ��' "'�d
.

Ó:. cebola pode ser cspa lUllD 1UH' ;o,UIH (I • _ d. l , ......
xx

�pelos talos e arpo •

..
_ ._. _.""

.ire-Cá e delidoEá como lI'IIa manhã dI" prunavera, �F}';-:�;:'��"W'?,�'�i��������.-li a-té o próximo domingo, minha all';fu! �;Z�::""��{&L'i.:&fu:1':i:;�dft..���:fW�------'-�-
-, --

-_._ _ __ o ___

310,OD
42'0.00

_POR' MAGA
22 DE Juneho

E' rccomendavot d iscre-c:lo n

diplomacia pela manhã. _,.;, tat'(j{!
é ótima para eernestive.s, bebi­
das, artigo., case' 1'0'-:" e 1,.·Ui1{-en�J,

-

OS N;"SÇIDOS NESTA JJATA
- Intuitivos, cuníosos. ellerg'(!{H
e Inr.elig-entes, podem obter SIHl"g·
.<0 em inv('s!lguçÓe., UH CÍ611t.ifi­
cas. Desfr-utam vida eonfo�av

...
�l.

(H.M�H fliUà sua e�e�anda "'� Rua 15

(int;

com 2 gtlVC4:'
:t��"""'_""

�

�j�*��---�
Da afilmada marca I. P. L déionado pôij'
MotorG. E. norfe-americ,lno de 'l.dj.P.1 ,

BANCO INDU'SIRIA

Fundado em

Capital integralizado
Aumento di! Capital

Fundo de reserva ..

Cr$ 50.000.000,00
:50.000.000,00

Total do não exigível Cr$ 8D.OOO,Ooo,oo

.INFORMAÇÕES 'COM SRA. MOUER
0- 'Rua Cflr.los �RischPieter, n.o 480

Telefone, 1·3-0� 1
devem ser feitas sempre
(mínima de 8 ou 5 dias}

Senhores Conlerciantes·
RECEBEMOS

nOl\{-BRII. - 'CÊRA PARQUETINA
� FERMENTO FI,EISCHlY1ANN -- - -
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interm

DR. J O ii O DE BORBA·

RUA XV nn NüY" 11::;) -'- lo. ANDAR

INSTITUTO DE RilDfUM
-- DR A. ODEEP"r;;:�"ã7' -­

Radioterapia -- Ralos-X - Flll21:terapia - l\1�taho·
.Hsmo -_. RESIDENCIA: Rm: • de Setembro, 15

-)ELEFONE, :'A,·H

CUNiCI\ DE OLHOS,
OUVIDOS - NAnIZ - E GARGANTA - DO

DR. WILSON SANTHlA (in
AlI'slstente da Faeu ldade de' .Medicina da Universidade do Bradl

CONSl.H,TAS: Horário. d:ls 10 às 12 horas e das 14
ás 18 horas, - CONSULTO'RIO: Junto ao Hos­
pital Santa Isabel

Advogados

AD Y O G A DO

scrttõrto I� resídêncía àrua XV de Novembro, 908
LUMENAlí _-- Telefone, 1561l

Sanador é um bálsamo de ação
sedativa contra a dôr nevrálgica,
reumática ou muscular. Uma fricção
com Sanador estimula a circulação)
sanguínea

:
e produz rápido alivie.

uM pR.ODUrO DO

LaBORATÓRIO ueOIJ DE CACIU XAVIER s. I�
�

Oficina c�m��é�� ��ra fabricar qualquer
tipo de lentes .. - MI

COr"iPLHO SORTIMENTO DE

O'CUlOS PARA SO'! E DE 6RA'US
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em {(A Nação»
venções perigosas no cólo ute-j' médica tem por obrigação classes e condições sociais procurado reprimir os abusos

rino provocam as doenças, I precípua o respeito á vida I encontram a assístencía mé- cometidos por chantagistas ou

tais como cancro e tuberculo- j humana e como 1,;1 deve zelar I dJC3 e os meios práticos para charlatães que se dedicam á

se" .

I
pela sua preservação, conde-l preservar a saúde da mulher nratíca de abôrtos criminosos,

Perguntado sobre se exis- nando todos os atos Hicitos l e do seu filho em formação, Entretanto, frisou, nêsse par­

tem casos em que a cienci!l \lt!e implicam na degeneração I cujos cuidados cientificos I t.icular encontra dificuldades

médica pode intervir na �umana ou na diminuição da constituem a base fundamen.-! para a sua campanha repres­

pratica do abôrto, declarou o natal idade- Para tanto, con- tal dos métodos aperfeiçoados

I
síva, pois, os autores ou au-

dr. Abelardo Viana: vém frisar, o governo do Es- da procreaçãó racional. toras dêsses crimes agem com

tado aplica milhares de cru- coriivencia com as próprias
- ·'Efetivamente existem zeiros na proteção á materní- Finalizando sua entrevista, I interessadas, que ocultam tais

casos em que o médico deve dade, construindo e custean- o dr. Abelardo Viana afirmou práticas nocivas e perigosas
intervir. Nesse particular, 'os postos de puericultura, que, coma diretor da saúde i á sua saúde e á sua própria
convém ressaltar que tratam- onde as gestantes de todas as pública em Blumcnau, tem vidu",

se de aoôrtos terapeutícos,

'!�;i�����!.��;�:;:��;I«Prelende�m ·-e-q-U-ip-ar�ar-o -nosso país,abôrto terapeutíco só é acon-
'

,

fiquei surpreso ao ler as de- CURITIBA, 21 lMeridic;nal)
clarações do sr. Lameira Bit- 1- Anuncia-se que, o presldel1;
tencourt, o qual afirmou que te Vargas visitara o Parana

o dispositivo fôra uma impo-! ) dia vinte e quatro deste,

síção da UDN. Acredito em

(qUandO mall!;::u�·ara o .lJ.ovo
historia mal contada. E' re- trecho f:;rrovlarlO Cl'SItlba­
�ra jurídica que a lei não tem Paranaguá. A infor�açao �-
�feito policiaL I crescenta que o presldenle c:a

SARADO PROXIMO República regressará ao RIO

ESTARA' EM CURI-

\
no dia seguinte, pela ma-

TIBA O PRESIDEN- nhã.
TE VARGAS NO!VCEADO SUE-CHE-

I FE DO E.M.F.iL

I RIO, 21 (Meridi!;ll1a.l) - ?

1
Presidente da RepublIca aSSI­

nou decreto nomeando o geria­
ral de brigada Emilio Rodri­

I gues Juinor pura o cargo de
I sub-chefe de Estado Maior das
Forças Armadas.

RIO, 21 rlVleridional) - A­

tendendo a um convite do go­
vêrrtador Munhcz da Rocha, o

uresídente Getulio Vvrgas via­

�1.J'á, possivelmente ainda es­

í�, semana, para u Paraná. Os
princlpais ohjet i vos do Chefe
do Govêrno são til' tinas 01'­

dH)S; inaugurar as obras de
reequipamento para melhora
no s lstema ferroviário daque­

e
l,� Estado e conhecer pessoal­
mente o progresso e desenvol­
vimento da zona norte do PH­
raná, mui justamente chamada
"Canaan" do Brasil.

20 (Meridion,,1) - Sob os

aU!-J)lC"lOS da. Orgarnzaçâo das Na­

(.:õe'::! UnH1..!'3 e do governo Brasi­

Ieíro reuntr-se-á, de 25 de janeiro
a 14' de fevereiro do corrente ano,

na Umversidade Rural, Km. 47 da

dlZCU1 respettu, multo de perto com

as pr�prl:ls condições do 110dSÔ

meio. p()is (,:U�5 pr-mcipais fjnah­

dades são as seguintes: estudar ob­

jetivamerrte os programas do bem­

estar' rural e o desenvolvimento das

ccmurrídades rurars: analtzar as ex­

perreneías que demonstrem a par­

tícípução ativa das populações no

j"senvolvlInenio d"s comunidades

RIO, 20 (Mer,idional) - ,Baíatais, Bebedouro, Bento
Dentre as solenidades pro- \G.oncalves, Blurnenau, Botu­

_g�'amad�s para comel�10r_ar, o catu. Cachoeira �o SI!l, Caça-
12.0 anrversarro de crraçao do pava do Sul, Caíponia, Carn­
Mirristerio da Aeronautica, rínas (dois), Campo Grande,
destaca-se a entrega de grande "arangnla, Carat inga, Carázi­
quantidade de aviões tipo "Ni- +ho. Caruaru, Caxias do Sul,
�ss", c0I.:struido� na Fabrica Xapecó, Cornelio Procopio,
ao Galeao, a diversos Aero- Cruz Alta, Dracena, Espirita
clubs. Os aviões "Niess" estão Santo (2),' Itajaí J'uiz de Fo­
sendo produzidos em record ra (2 J, Lajes, Marilia, Minas
conseguindo a Fabrica do Ga- Gerais (3), Monte Alto, Mon-
leão aprontar dois aparelhos (Conclui nn 2.:1 pág. letra. D)
por dia. São aviões de carac- \1_ _ _ _ _ _ I�
teristicas perfeitas para o seu

C t léêlP.O, que é o ?-e treinamento, II OU emplado O ro
pOJS tem capacidade para uma f CI b I Itravés das expertencías realizadas, velocidade de cruzeiros de 150 U DCa com a

nesse sentido, .em que houver par- quilometr-os horartos, autono-

ã dttcí pado ut"..a da comurudade, ob- mia _!_),.ra 8 horas de vôo, aca- doaç O e um
servando os Itens abaixo meneio- baménto de luxo, com dois lu-

IhdJ� com o Objetivo de evtdencíar d 1 1 I anare III

prtncíptos, processos e tecntcas que,
gares, sen O O a uno ao ac o f' U
<lo piloto.

eornprovadumente, contr-ibuam pa-

ra tJ ex it» d� C-)(!Jel'iencl:ls do go- Nas comemorações de terça-
nero: .li -- ObjetIvos gerais e (ó;:- f('ira serão entregues aviões do 12 Q amversarro de fundação, o

! "Nit'!:'s" aos seguinles Aero- Ministério da Aeronautica, entre as

dllbs: Alagoas, Araraquara,! tcstividades pr()��r"rnadas, destacou­
-

-" i se il. enlrega de \FurtOS aviües para
I (JS Aero-Clubes do país.

1, rerspect1t.VaS ot'lilll'stas' em torno :�,secgaUp�!� �aa ��lt)i����c�),r�:�!��t�:
déin� c experiêneiHs sobre o ussun-

�o�v�:;�::i�::�!n�r:��:I���j�;�::'���: I • I'.. ;'�f�;�:���::;�:;�r���:�:l��oC!!�:��
na do pi:"lO n:'WIO:�aJ I �o convenlo argenllDO �raSllelro l

grandemente para aUl1lclliar as a-

i\SSIf.:'l'ENC1A TE'eNTe,',
• tlVid,l(les d!'lljuel:' !H,triollca illsti·

Dada a i:xtensao dos tr<lballFlS, o
tllH;[,O, fi�,'ndo :'!lOfll u seu patri-

:les em duas fase�, a primeira dlls I
mimo dotado (Ie ti �< aviões para a

3emillár'ü dividiu as suas atlvida- BUENOS AIRES, 21 (UP): em diseussiio e esperam que furmaç.'io de IlI>VOS ,'!'ndid:,tos a pi-

·;uais Fe desenvolverá na Umverói. 1- Para dIscutir divprsos pon-I em pouco tempo "a situação lotos civis.

dade Rural e a segunda, de ol,sE'r- i tos d0 convênio c0111ercial ar- Se tornará satisfatoria para Não deix�, de ser mlltivo de sa­

'Ja{'õ€,.� "in )OL'{J" na cida,!e car;o-1 gcniHIU blasilel'"' esteve Ô)l-! �:unbas as partes"· Tamben1 se tisfaçiio "ss�, auspicios!! nollc;a, pois

cu da Itaperuna, onde o :\fini.tél'io te};! lUl chancelaria o ullbai- \llegCl1 haja inc:ll1veniencias o Aéro Clube desta cidade, de há

�a Agricultura vem r,·al'zando uo' � xador rio Brasil, sr. Batist:l: "de fundo", qualificando-se HlllÍlO, vinha se ressentllldo de u­

importante pr<.;gl'ama de assistenciu L:..zardo, que n1anteve U1118 ('01110 fHIsas as noticias divel"- ma lacuna em matéria de aviões

técnica agricola e sllc.al de exc'e- I rntrcv.Fta de tf:nta minutos I' s,�s que diziarl1 que estão eln para treinamento, razão porque es­

lentes l"e�\lltad.)'> �J:l:a �. p:CF"rr, e-I ('Oln O sr. �eln�l'Íllo. Nã_? foi
" ,,:- , .

se acontecimento lerá a mais sim­

ducacional, rur"l e PI')I' ;'w.'lal dra I dada
nenhuma mformaçao o-! quest,:o os preço_s da carne e patica repel'cussão I1n� meios ae-

homens do C:'lIl"lpO e suas [amilias ficial ace!.:ca dos temas que te- ), trIgo arge�hno e alguns ronauticos da eidade.

Em Itaperun'l. 15 G('H,.!.•:l1S <5-1 riam sido objeto da conversa. ! ar,!IgOs
brasIleIros, Em geral Tambem sabemos que o Aéro-Clu

trangeiros à lnlj}(lrt.1n:c cnllierfon- ção, pOfl:'m, fonte!' responsa- afirma-se que,o panoraU1a das be da cidade de Itajai foi com­

cia terão a opor'.u.liilie aSS!ll. ele

!Veis
il1terpretalll a refer!drl en negociações "e clarQ e favora- templado com um avião com a

recolher impress,,:?s prntlcalõ (Iss trevista como o reinício da:> I vel.a um proximo entendi- doação feita pelo Ministério da Ae-

tarefas que o n<:ns:> gnvcr",,, <" m negocla(;Õe� comerciais que, I n1ento".
. ronautica.

realizando de""ro ,los úhJe.lvos por dLv{':rgências surgIda3 no,
- --------.-------------

.,r�ceitu"dos pel� �-"rta das N'l<;:ões ! deco:r:rer da mesma, éralU�.
Umdas em ben=",!lO da immlla ru- ,mantidas em con1passo de es-

'al br�sileira. i pera. De outra parte, esféras

OI'HOSIAO'lId OI'lI,VI.\l:il.L : ehegadas à embaixada bra�'i-
De acordo com o progruma e1a- leira disseran1 que o sr. Batis­

borado pOr especialistas no assun- ta Luzardo "conünúa em con·

'"), o Seminál'lo Latino-Americano tacto con1 melubros negociado­
lo Mem·Estar Rural deverá orien- f res do governo argentino, afinl
�ar os seus trabalhos dentro do se- de estudar uma forma para
\U1nte temárlO provisório: superar qualquer inconvenien-

1 - Desenvolvlmento Sociai das t'? que :!)ossa retnrdar a assi­
e n�tura do convênio". Essas

mesmas esféras são otimista::;
corn relal.:ão ao estudo atual

c/ia 25

Entrega
feitos nof'Galeão à

diversos

d
::1�'1
- .-

e :lavloes
...'"

aeroclubs

Reunir*se·6 no próximo
Seminario c/o BemeEstar Rura I
Divididas as atividades em duas lases

rurais; fix:tj principios, processos

Comemorando ontem a passagem

">. tect'llCOS que p05;anl contribuir

para a promoção do bcm-estar ru­

m!; promover o inter·eumbio de

( A S li

" A
i-\ CAPITAL'

Enviou a �uécia uma dro�a contrai'
a epmemia �e soluços em Recilel
'ESTOCOLMO, 21 ,UP) Ministro do Brasil nU sm:.-II
- Urna companhia suéca, I da, sr. Antonio de Vilhel1Ílj
ASTRA, enviou para Reci-,. Ferreira Braga, que a en­

viou ao govêrno de P2r­
nambuco pelo correio diplo­
mático. A droga se denom�­
na Sylocain viscosa e foram
enviadas para Recife du,:-·s
mil garrafas, num avião 'l.'s

Linhas Aéreas Escandina­
vas, devendo chegar esta

loite à Capital pernambu-

x

para

senhora:; e crtanca�.

em artigos pil"

ra o \fc�ãOI V. 5" 0m:on;rará !ta

Casa "A CAPITAL"
fe havíam sido mortas ao

serem atacadas de SOhtÇClS.
A droga foi entregue ao

Rua xv
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